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L'Exposition 1 nternationale 
de Bruxelles 

LE faít de dire et de conslater que l'Ex­
posílíon lnternalíona/e de Bruxe//es 
est a tous poínls de rme, !rés supé­

rieure á l'Exposílíon Co/oníale que Paris 
rea/isée en 1931, ne conslílue pos un é/09e 
asses 9rand, pour la magnifique réa/iso­
líon que lo Bélgíque présenle celle année. 

Mo/g.ré /es puíssontes ressourceJ dont la 
France dísposuit autanl par ses personna­
lítés éminentes q.ue par ses ressources de 
compensatíon-·sítuatíon vraíment prívílé­
gíée- /a réalísalíon de Víncennes de 193/ 
fui nettement ínféríeure à ce//e que l'cn 
pouvaíl espérer d'un PO';iS quí possédaít 
pour embe//ir el anímer son Exposíl!on, /e 
9éníe d'un Lsautes, sa sítuatíon exceptío­
nelle de tourísme el une élíte d'artistcs 110-
tab/es. 

L'Exposítíon Colonia /e ente un côte de 
loire trop accenlué pour mériter /e nom de 
notable comme Exposílíon. 

Les dessíns de mercanlílísme ínféríeur 
quí enflaliirenl l'or9a11isatío11 et avílírenl 
la grandcur que /'au11re deflaíl OílOÍt~ fi­
rent de ceife idée ma911ífíqucme11! conçue, 
une réa/isalíon dép/orable. 

El/e f70ttlut élre une Exposítíon Co/o­
niale. Anwn fltai colonia/iste même vou­
/anl é/te un esprít ctítíque bénévole, pour­
raít accepter comme te/. 

Hormis /es représenlatíom de la Ho/­
/ande, parfaíte de tecfmíque et impressio­
nante dons son ensemble et du Portugal, 
par la rícfiesse spíntuelle des élémenls ex­
posés- /'Exposítíon de Paris, ne dísposa ni 
de la documenlatíon ni de la tccliníq.ue 
qu'une Exposilion Co/onia/e asant des 
objectífs de propa9a11de des q.uestíons co­
/onia/eJ doí! a11oir, de fait et en narmonie 
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ar7ec les responsabilités de son rang. et de 
son preslige. 

Nous f7imes et admirames des men1eílleJ 
de bon 9oút, ou /'arl et /e tolent des artís­
tes !rançais firent /e míracle de ne passe 
laísJet sombrer par la misere sordide de 
centaínes de barraq.ues éparses ça et lá, 
quelques petites rea /isatíons certainement 
curíeuses et dignes d' alfenlion, mais, son 
ensemb/e fui, inférieur, som cou/eur, bril­
/ant seu/emenl par l'enlliousiasme joyeux 
et frívole des milliom de f7isíteurs oppelés 
par !e prestí9e de Paris. 

Donc, /e foi! de dire qu'elle eJ f supé­
rieure à ceife de Víncennes de 1951, ne 
constítue par un é/09e pour l'Exposílíon 
f nlemotionale de Bruxelles. 

L'Exposítion de Brnxel/eJ est véritoble­
ment une Exposilton parfoíle dons son 
odmiroble tecliníq.ue, dons JOn expression 
réalísatrice, qui fionore son poss et les 
liommcs q.ui trovoíl/enl pour e//e. 

C'est un paJS admitable celle petíte 
Bel9iq.ue 011ec sa modique superfície mé­
tcopolítaine, avec son unité natíonale 
b/essée pat !es dír7ers genres étliníques de 
mentalité et d'esptít mais qui díspose de 
quolités de ressources d'énerg.íes admíra­
b/es. 

Ayante une puíssance d'expantíon qui 
montai/ loujours et se brisaíl dahs les étroi­
tes frontíéres de sa Métropo/e, e//e trour7a 
dons !e génie po/ílíq.ue de Léopold li, L/11 

nouveau cfiamp d'aclíf7ilé. Et malgré son · 
ínexpérience des clioses co/oniales, de son 
esptíl prefondément européen, elle occupa 
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Po1~ F. ALVES DE AZEVEDO 

D
ESDE há. muito que se ,-em sentindo en­

tre nós a necessidade duma política 
colonial realista que se não compa­
dece com as \elhas fórmulas que por 

muito tempo teoricamente elcclrizaram a opi­
nião pública mas que no fundo não passavam 
de promessas eternamente sem efeclivação. 

Concretizando esta aspiração sensata mas 
sem norte determinado inicia-se agora nas 
nossas colónias uma política de fomento que 
sem favor podemos considerar notável. 

Tem-se avolumado nos t.'tltimos tempos a 
esperança de num curto lapso começarem os 
trabalhos da irrigação das terras do Vale do 
Limpopo em Moçambique. 

Dis~e o Dr. Armindo Monteiro nas suas 
cOireclrizes de uma política ultramarina> nós 
temos por agora sobretudo de dar à Africa o 
capital e o saber que ali faltam devemos for­
necer-lhe os quadros da indústria, do comér­
cio e em grande linha os da agricultura .. . a 

terra pode dar muito mas para o dar reclama 
ciência e experiência trabalho aturado e di­
nheiro aplicado com critério e economia>. 

Em face do retraimento do capital portu­
guês torna-se necessário que no caso em 
questão o Estado preste o seu valioso con­
curso indo muito além dos limites usuais in­
vestindo-se da função de principal impulsio­
nador da obra a executar, proporcionando 
auxílio e regalias removendo obstáculos cha­
mando a si a organização dum plano de tra­
balhos velando pela sua execução a risior. 
Aftqura-se-nos indispensável a sua interven­
ção pois que a natureza do empreendimento 
não é de molde a assequrar lucros imedia­
tos. 

Esta solução terá também o mérito de dar 
ao capital português o admirável exemplo 
que em conjecturas análoqas êle nJo tem tido, 
tirando-lhe assim julgo eu os receios de que 
há anos anda possuído. 

·-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-· 
vai//amment un territoire enorme africain. 
E//e réalisa au Con90, en cinquante ans à 
peu prés, une ceuflre od9i11a!e et vigou­
reuse, qui s'impose à tout !e monde et qui 
é!efle la Bel9ique ou ra119 de 9rande po­
tence co!oniale. 

Battue en plein par la cdse quand son 
entliousiasme étaif plus vi! et ses ptojets 
p!us audccieux, ou craignit q.ue lá Métro­
pole ne puf résister aux coups ptofonds 
do1111és dons une économie indecise, et 
creusée en grandes proportions-et q.ue lá 
Belgique finirait un jour par abandonner 
!e Congo. 

Mais floilá q.ue mal9ré la situation dif.. 
fiei/e et douloureuse q.u'elle supporta, mal-
9ré la debâcle de toute une économie fon­
dée sur l'optimisme et ma!9ré les doutes 
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qui envaliitent !e peup!e bel9e, !e Congo 
commençe à ressurgir, ses problemes per­
dent !' aspect des dilficultés in11i11cibles et 
les 9rands problemeJ liumains de Coloni­
sation guellent déjà derriere une écono­
mie q.ui espére se refaire. 

~ 

Une Exposition aflec la valetu- de l'Ex­
position !ntemationale de Bruxelles, repré­
sente pour un pass un e/for! formidable. 

Le réaliser avec un sucçés q.u'on peut 
appeler mondial par les temps dilficiles 
q.ue nous travetsons, esf une preuve de santé 
nacíonale, de vigueut patdotiq.ue et de 
saines énergies, par lesque!leJ nous devons 
admirer la Belgiq.ue et son peuple admi­
rable. 
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A principal diferença que existe sob o 
ponto de \7ista económico entre um país eu­
ropeu e urna colónia reside sem dúvida em 
dois elementos que são os dois aspectos dum 
único facto. Em primeiro luqar a Metrópole 
beneficia duma massa maior de capitais anti­
qos lentamente investidos no seu solo e que 
lhe criaram por esta razão outros tantos meios 
de produzir riquezas utílízáveis. Por outro lado 
o desen\7ol-.;-imento das exigências individuais 
e as necessidades da colecti\7idade prossegui­
ram paralelamente de forma a fazer nascer 
as saídas necessárias no momento em que 
aparecia uma nova riqueza a consumir. 

Estas noções que ámanhã serão elementa­
res e clássicas parecem ainda hoje novas por­
que transtornam na sua própria essência as 
ideas que sempre a êsle respeito consagrá­
mos. As descobertas científicas dos últimos 
anos aumentaram de tal maneira a nossa ca­
pacidade para domar as fôrças da natureza 
que hoje se pode construir um edifício de ri­
queza cuja extensão seja quásí sem possi\7el 
relação com a base estreita que os nossos há­
bitos impõem ainda; tal como um enorme 
arranha-céus americano ele,.,.a a setenta anda­
res o seu formigueiro humano partindo da 
mais pequena superfície rossí\7el? 

Esta revolução cria naturalmente conse­
qüências indefinidas na própria noção da co­
lonização. Para nos limitarmos ao ponto de 
vista material colonizar hoje é chamar à vida 
económica us regiões ainda inertes e cujas 
fôrças e possibilidades ainda não foram em­
pregadas. 

Assim, sendo a '7ida económica moderna 
essencialmente caracterizada por um uso cada 
vez mais intenso de capitais é não há dúvida 
ao Estado que incumbe o de\7er de realizar a 
obra primordial que consiste em le\7ar às co­
lón ias êsse fremente no\70 de acti\7idade e 
proqrcsso. 

O império tem é \7erdade recebido já al­
guns financiamentos de carácter pri\7ado. A 
iniciali\7a individual fez com efeito alguma 
coisa: deserwoJ,endo a prospecção das ri­
quezas mineiras seleccionando as culturas 
possíveis impulsionando e fazendo progredir 
depois as indústrias incipientes. Mas a maio­
ria dos capitais privados e mesmo os capitais 
públicos não seguiram êste caminho. A obra 
de ule(lsílhaqem nacional imperial é ainda ru­
dimentar embora se esteja realizando neste 
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momento um valoroso esfôrço para modificar 
semelhante estado de cousas. 

Isto sobejamente demonstra o lugar predo­
minante que deve ter o Estado na coloniza­
ção portuguesa contemporânea. Construir 
\7ias férreas, abrir estradas, apetrechar portos, 
le\7ar a água onde ela é necessária, dranar 
terras de aluvião, captar quedas de água, ou 
aparelhar centrais eléctricas é na \7erdade 
permitir a assimilação pelos colonos das nos­
sas possessões do ultramar das riquezas na­
turais que até êsse momento se têm con­
servado extrictamente virtuais e que não co­
meçam a ser utilizáveis senão entrar em jôi;?o 
a economia antiga possuída pelos países ve­
lhos como o nosso. 

Estas considerações não pesaram jàmais 
na balança dos debates políticos dêsse pas­
sado que todos desejamos esquecer onde f re­
qüentemente o fugitivo e o superficial ultra­
passaram o permanente e o indispensável. 
Portuqal tem-se dito, criou o seu Império Co­
lonial sem dar por isso, e às \7e2es mesmo 
sem saber. A ser ,-erdade semelhante afirma­
ção podemos assegurar que neste momento 
toma consciência da missão enorme que lhe 
incumbe e dos de\7eres que se impôs. No 
nosso país todos os assuntos progridem ou 
morrem ràpidamente consoante a sua vitali­
dade particular. O problema dos financiamen­
tos coloniais tornou-se uma emergência de 
primeiro plano cuja importância a solução 
rápida o país começa a compreender e a de­
sejar. 

O Sul da Colónia de Moçambique tem 
v ivido principalmente do pôrto de Lourenço 
Marques. Como até à data não há notícia de 
minérios exploráveis nem indústrias importan­
tes, não há dú\7ida que só na agricultura po­
derá basear o seu proqresso. Esta porém não 
pode existir sem irriqação atenta a irrequlari­
dade pluviométrica da reqião. Loqo a irriga­
ção do Vale do Limpopo é uma necessidade 
pois \7em valorizar considerà\7elmente o Sul 
da Colónia. Como corolário da necessidade 
quanto mais urgente a sua efectivação maior 
a sua utilidade. Semelhante empreendimento 
verdadeiramente imperial no sentido romano 
da palavra é sem dúvida a obra de maior 
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Estação Zootécnica do S ul- A ngola (Humpata) 
...------

Pocilgas em conshução 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

vulto que no plano de reconstrução colonial 
se pode prever. Escreveu o Marechal Lyautey: 
e Em tôda a parte do Mundo por onde andei 
ao ver uma ponte preSlunta,·a: de quem era 
isto? Respondiam: port11911és. Ao ,-er uma es­
trada fazia a mesma pre%!unta. Respondiam: 
português. Ao ver uma Igreja uma fortaleza 
sempre a rnesma resposta : português, portu­
guês, por lú<;;uês? Por isso faço votos para que 
pelo rodar dos tempos se Marrocos \7ier a ser 
Esquimó ou Chinês os que vierem depois de 
nós encontrem lá tantos veslíqios f ra,nceses 
corno nós encontramos portugueses'. E pre­
ciso que hoje corno então o Império possa 
atestar aos vindouros o esfôrço portuquês no 
século XX. 

O ataque feito ao projeclo da i rrí~ação 
do \7a le do Limpopo pela raú'ío da coloni-
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zação se ef ectuar numa reSJião baixa onde 
não pode haver adaptação da raça branca 
não tem razão de ser, porquanto os colonos 
do Umbelusi lá dvem com as suas famílias e 
o Chai-Chai, Chibuto e Guijá ainda se não 
despovoar a m. 

A colónia muito lucrará com a abertura 
dêste novo campo de expansão para as suas 
actividades. Tôdas elas desde a criação de 
s,Ic1do às indústrias delas resultantes dariam 
colocação a muita ~ente que hoje é forçada 
a abandonar a actividade a~rícola porque de 
dia para dia encontra no indíqena um com­
petidor irredutível. 

,~~~- ·. o . · ~~~-

VISADO PELA COMISSÃO 

DE CENSURA DE LISBOA 
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COLABORADORES DE ANGOLA 
, 

A MAQUINA CI\7ILIZADORA 
PoR ALBERTO JAIME DE AZEVEDO 

Engenneiro /. S. T. 

C
OLÓNIAS! Africa ! Pretos! Calor! Fe­

bres! Mato! Feras! - Associação de 
ideas irresistível. A idea «máquinas», 
essa, está reservada para quando se 

pensa na América, lnqlaterra e nos qrandes 
países industriais, mais que outros chamados 

Lunda 
Ouedas de átua do Dala 

países Ci\-ilí::ados. As colónias africanas, por 
isso, só são consideradas Ci\1ivilizadas n.a pro­
porção das suas máquinas. 

É um êrro a ferir o qrau de civilização dum 
povo pelo nllmero de automóveis ou de lâm­
padas eléctricas que conta,-como, aliás, é 
exa$Jerado medi-lo pela pcrcentaqem de anal­
fabetos. 

A Ch1 ílização, com C $Jrandc, não se ma­
niícsta por assombros transitórios, mas por 
obras durá\-cíS que reflectem e traduzem o 
poder intelectual dum po\10. Assim, um lh1 ro 
equilibra uma máquina; um monumento com­
pensa uma invenção. Perícles, da \ -ínci, Ca­
mões -:alem Stephenson, Edison, Claude. 

No entanto, não deixa de ha\'er uma forte 
concatenação entre o pro$Jresso material e o 
pro!Jresso espiritual. A e\·olução da Ciência 
rasga no\OS horizontes ao pensamento. Ab}"s-
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sus abyssum invocai. Quanto mais máquinas 
existem, mais fácil é imrentar outras. No mundo 
sem máquinas, a custo desabrocharia hoje a 
flor do qénio. 

Nas colónias, a máquina exerce a mesma 
influência que nas metrópoles: maior rapidez 
de trabalho, producção mais perfeita, mais 
económica, maior nllmero de comod idades 
proporcionadas. Prepara e estimula o homem, 
branco ou prelo, para uma vida de maior 
cultura, de mais utilidade e mais altas aspi­
rações. 

Mas, a par disso, a Máquina, sendo o sím­
bolo da dominação da Natureza pelo Homem, 

Lunda 

Belo exemplar de Mangueira 
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fere a imaqinação do índíqena, assombra-lhe 
a percepção rudimentar pela superioridade 
esmaqadora que revela. 

Por outro lado, é fora de dúvida que a 
adaptação do índíqena à máquina desem·ol­
ve-lhe e patenteia qualidades latentes de tra­
balho, e daí maior rendimento do seu esfôrço. 
Um indíqena que, pela sua habilidade ma­
nual, estaria sempre cm condições de inferio­
ridade relalí\"'amcnte ao branco, pode, em de­
terminados casos, alçar-se a desempenhar a 
sua tarefa quásí tão bem como um eu1opeu. 

Dizemos cquásí>, nã.o por orqulho ou por -
môr de salvaquardar o prcstíqio do branco, 
mas porque, cm ocasiões cm que a máquina 
manifesta os seus defeitos e é preciso recor­
rer à íntelí~ência, íncontcstàvelmente menor 
na raça indíqena, o branco estará sempre em 
primeiro luqar. 

O abismo que vai do trabalhador indígena 
que manejn uma picareta, ao operário branco 
que tripula uma «Garralt» só se conseque 
transpor por uma maior difusão da máquina. 

Eia, pois: 
- Libertemos a cnerqia potencial das que­

das de áqua das colónias, co:istruamos cen­
trais, dêmos à fada Electricidade a sua \ari­
nha de condão; 

- Rasquemos e fecundemos o seio da terra 
por meio de traclores; 

- lnst<llemos fábricas, ofiçinas, motores, te­
lefones, teléqrafos; 

- façamos circular combóios, caminhões, 
automó\cis, aviões, reduzamos ao mínimo os 
malefícios dêsse dc1ninho parazita do \erda­
deiro trabalho: o Transporte; 

Contribuamos para fazer desaparecer a 
arcaica trindade «Aqricultura, Comércio e In­
dústria> para só substituírem os dois polos da 
acth.,ídade humana: Trabalho e Produção. 

~ 

Infelizmente, os !J0\7 crnos coloniais africa­
nos não favorecem nem impulsionam a difu­
são dos inven tos mecânicos. As leis, que não 
acompanham a evolução da Ciência, obstam 
<l mecanização inkqral dos transportes, à in­
dustrialização da a~ricullura, à utilização das 
maravilhosas máquinas modernas. Daí desi­
quilíbrio, conflito, prejuízo. 

Aí do particular que pretender instalar, 
para benefício seu e da colónia, uma máquina 
produtora, utilizado: a ou transformadora de 
enerqia ! Se não lí\'"er uma grande dose de 
paciência e pertinácia, esmorece e desiste, 
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acabando por desejar que apareça quem in­
vente uma máquina de quebrar o cimento da 
rotina qovernativa ! 

Porque, para que opôr dificuldades à pro­
pa~ação dos frutos da Ciência? 

1a época actual, tudo quanto se pretenda 
fazer fora do critério científico, é ,-otado a 
fracasso. A Ciência, justamente porque \-ai 
sempre corriqíndo-se a si mesma, não tolera 
erros, e a,-ança sem olhar a obstáculos. A era 
dos processos primiti,·os, o .ibom tempo> das 
tentativas rústicas já passou. ViYcmos no rei­
nado de Suu Maqestade a Técnica. 

Isto, que é válido qeralmente, é aplicável 
com mais enfase nos países 110,,os como são 
as colónias. 

Cada máquina que entra nas colónias é 
mais uma pedra cimentada no edíiício da 
nossa civilização. I<cprcscnta, pelo seu traba­
lho, dezenas de colonos que cmi~ ram da 
Pátria-mãe. 

Que os nossos novos padrões sejam os 
dínamos, que os tractorcs substituam as es­
padas. 

Antí~amentc, eram os pelouros do «Terri­
bil» e os quadrados de Mouzinho; hoje são 
as máquinas- os qrandes instrumentos da ci­
vilização colonial. 

Exposição de Bruxelas 

O Pavilhão das Empri:.as Coloniais 
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-GRANDES EXCLJRSOES 
COLONIAIS 

Cruzeiro de Férias às Colónias 

Or;Janizado pela excelente revista «Ó 
Mundo Português» e incluído no programa 
de propaÇJanda do Ministério das Colónias, 
realiza-se em Agôsto e Setembro próximo o 
1.° Cruzeiro de Férias às Colónias, cujo 'êxito 
está desde já assegurado por numerosas ins­
crições. 

O Cruzeiro, do qual farão parle, especial­
mente, qenle moça, visitará as nossas colónias 
da Africa Ocidental onde já se orqanizaram 
programas de visitas que permitem aos excur­
sionistas colhêr uma impressão aqradável e 
de-certo inesquecível sôbre êsse Portugal dis­
tante que através de realizações como esta e 
doutras já levadas a efeito se aproxima cada 
vez mais da Metrópole. 

É de lamentar que circunstâncias de ordem 
material não permitam levar o Cruzeiro até 
Moçambique, onde os excursionistas colhe­
riam uma impressão mais forte do esfôrço 
porluquês em terras de Além-Mar. Mas a idea 
de-certo ven' a ter realização num futuro 
próximo- pois o 1.° Cruzeiro não será o úl­
timo. 

O primeiro pôrto de escala, S. Vicente, 
servirá para dar uma idea da alma de Cabo 
Verde. S. Tomé, logo a sequir, mostrará o 
que é a paisagem equatorial. embora sem o 
navio parar, os passageiros poderão ver, em 
Santo António do Zaire, a foz do qrande rio. 
Em Luanda será a excursão recebida com 
lôdas as honras. Depois duma visita aos arre­
dores da cidade, os viajantes sequírão de 
combóio para Malange. Partindo para Pôrlo 
Amboím, visitarão, também de combóio, as 
fazendas. Do Lobito, para onde seguirá o va­
por, irão a Benguela e ao Cassequcl. No dia 
seguinte, tomarão novamente o combóio para 
o 1 luamGo, de visita ao planalto. Retomando 
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o paquete, irão a Mossâmedes, de onde par­
tirão em combóío para o Lubango. Após a 
visita à l luíla, terão ocasião de assistir nos 
areais de Mossâmedes a uma caçada. 

No caminho do regresso, o vapor íré\ à 
Ilha do Príncipe, e de ali à Guiné, onde os 
viajan1es muito lerão ocasião de ver e de 
admirar. Um último espectáculo oferece ainda 
aos excursionistas o Cruzeiro de Férias: a ilha 
encantadora da Madeira, onde o navio ficará 
tempo bastante para que, não só o funchal, 
mas o interior da ilha possa ser visitado. E, 
finalmente, a volta a Lisboa também será um 
prazer- o prazer de regressar. Estamos certos 
de que os viajantes se sentirão enriquecidos 
de experiência, de conhecimentos e de orgu­
lho nacional ao desembarcar no caís de Lis­
boa, dois meses depois da partida. 

A Excursão Venatória a Angola 

Sensivelmente ao mesmo tempo partem 
para Anqola, em excursão venalória organi­
zada pela Agência Geral das Colónias--a 
primeira qrande caçada internacional com 
objeclivos de propaganda turística que se 
realiza em Angola-as ilustres personalidades 
do país vizinho senhores marqueses de Viana, 
dei Merílo, de Valdesevilla e de Orellana. 

Pe:·correrão grande parle do sul de An­
gola, onde se dem0rarão cêrca de um mês, 
caçando nessa riquíssima região ,-enalória, 
as espécies indíqenas. 

Conduzirá a caravana, possh-elmenle, o 
capitão l lenrique Gah·ão, agreqando-se-lhe à 
partida de Mossâmedes para o interior o 
Dr. Abel Pratas e o ~rande caçudor Teodó­
sio Cabral. 

A «Porluqal Colonial» arquivará nas suas 
colunas a reportagem desta excursão. 

PORTUGAL COLONIAL 
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No oscilar po­DURANTE 
êste mês 
de Maio 
nublado 

e incerto como a 
atmosfera carre­
qada da paz en­
tre os homens, 
afastou Deus a 
im in ência da 
Guerr a conside-

DEVOÇÕES 
rém dêsse equilí­
brio há enfraque­
cimento da Von­
tade de bem servir 
a Glória de Deus. 

POR 

E, o que a 
maior parte das 
vezes nos dá a 
vertigem da de-
sistência do Mun­

rando mais dignas 
de a·mparo-pelas 
qraves ameaças 
que as laceram,-

BERTA LEITE 
do, é uma pérfida 
tentação de v ida 
contemplativa on-

as vítimas obs-
curas mas irresponsáveis, que os jogos enge­
nhosos das ambições políticas desdenhando 
responsabilidades e escrúpulos. 

Durante êste mês de Maio de Ladaínhas a 
Nossa Senhora festejada no seu trono incen­
sado, almas ingénuas murmuraram num dolo­
rido desabafo de satisfação e alívio : «6 Por­
que nÇlo é o mundo um grande altar com flo­
res e luzes acesas?» 

Realmente, diante do incomparável refúgio 
do catolicismo, na ,1isão consciente da fé na 
doçura, na paz e na luz que desce até nós 
vinda das regiões etéreas onde não há en­
trada para a inveja nem para a maldade, 
onde o orgulho não oprime nem a vaidade 
sufoca, é compreensh1el que uma claridade 
mais forte que todo o possh1el brilhantismo 
da nossa mísera humanidade, faça cambalear 
a nossa estabilidade na luta. 

PORTUGAL COLONfAL 

de se esconde a 
sensualidade espi­

ritual e a falta de no~as energias para novos 
combates. 

Toma-se então necessário reconhecer que 
o abandono da missão que nos foi destinada 
deixaria apoderar-se da nossa actívidade 
uma cobardia imperdoável e, considerar so­
bretudo que apenas o sacrifício saciará a sêde 
de justiça que consome as almas fiéis. 

Certos colonialistas embrenhados por ideo­
logias arrebatadoras que desistem a meio do 
caminho da sua tarefa, bem-dita, só porque 
Portuqal não é só a Afríca, lembram essas 
devoções meio arrastadas pela comodidade 
da Vida contemplativa, que pela parle mais 
agradável do Culto, desleixass("m a própria 
essência dêsse mesmo Culto: o dever bem 
cumprido. 

(Co11c/11c no página t~} 
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DA IMPRENSA 
IMPRENSA 
ESTRAN­
GEIRA 

TRANS 
N

ÃO é nos­
so intuito 
analisar e 
comentar 

as decisões dd S. d. N. A confusão cm Géno,-a é grande 
demdis para que se possa esperar alguma cousa de claro. 
Trald-Sc de prcguntar, qual é a opinião italidnd, o que -
é que quere a opini<lo italiana. E também, qual é a repre­
sentação de certos Estados no conflito que pode muito 
bem, tomar amanhâ, um aspccto trágico. 

Ambições italianas 

A Itália chegou tarde a unidade: portanto abordou 
rcldtivamcnfc farde o conlinente africano, e abordou-o do 
fado mais difícil. A 

a frente. E então a lt,\lía, aproveitou-se da lnglatcrrra, 
fez com esta um acôrdo, pelo qual a Inglaterra lhe dei­
xava as mãos livres na Etiópia, sob condição, da Ingla­
terra guardar para si o controle do lago Tsana, pois que 
a Etiópia, deve ser considerada como sendo o "chatcau 
d'eau,, do vale do Nilo. 

A França entendeu, que devia protestar, primeiro, 
porque assinou um acôrdo tripartido, depois, porque 
possuía Obo~ e Djibonli. Construiu o caminho de ferro 
de Diíbonti a Addis-Ahcba. Nâo podia, portanto ser rele­
gada para segundo plano. E Ião pouco o admitiu, que fa-
voreceu a entrada d,1 1-:tiópia na S. d. N. , 

O estratagema foi accrlado? é discutível. E evidcn le 
que a cscravalura reina numa grande parte da Etiópia, 
como alíêÍs em tôda a Sibéria, e que é fazer de povos 
como a Etiópia ou a Sib.éria, que sâo exactamcntc PO\'OS 

bárbaros, po\-os juri­
Eliópía, a Som a 1 ia, 
eram just<1mcntca cosl,1 
por onde o império 
etíope poderia alcan­
çar o mar. 

Ã Itália 
dicamente iguais à 
Prança, à Alemanha, à 
ligl<1terra ou à Itália, 
foi talvez imprudente. 
E ,-imo-lo bem, quan-

Quem tom,1sse es­
sa costa era quási obri-
gado a a\·ançar para 
o interior. A Itália obtc­
,-e primeiro, uma es­
pécie de protcctorado: 
dep0is encontrou pela 
frentP. um hom<'m ex-
traordinário -l'lcnclil~ 
que soube fazer a uni;Jo 

em ÃfPica 
do os nossos adminis­
lradorcs e os nossos 
milit<1rcs foram massa­
crados, pelas tríbus, 
que tcóric<1mente, de-
pendiam da autorida­
de Etíope. 

A Itá lia con tra 
a Etiópia de todos os reinos lo­

cais contra a lt,11ia e 
foi a derrota de A dona. 

Da "Tribune des Nation s,. 

A Itália aguentou 
firme. Depois, soube conquístM a Trípolítánia, mas os so­
nhos de conquista nc1 Ásia menor, folharam, e não teve a 
sua parte, n<i partifhti das colónias alemãs. Em resumo: 
cm 1919, não p.1ssuicl senão um império colonial de se­
gunda ordem, inferior não só aos impérios da Inglaterra 
e da França. mas também aos do Jdpão, da llolanda e de 
Porfugdl. , 

Pensou cntâo cm ta lhar 11111, muilo mais vasto, e de­
pois da guerra constituíràm-sc na li.ilia duas escolas nos 
meios coloniais. 

As duas escolas 

lima pediil, que a Tripolitánia ;icsse até ao Tchad; 
depois. que a l'ranç,1. cm ;irtude do tratado de Londres, 
cedesse a 11,lli,1 o mandato sôbrc o Camcroun; a outra 
sonha;a cm conquisl<lr a Etíópi,1. Quando perceberam que 
a França não cederia nada-nem sôbre o Tchad, nem sô­
brc o Cameroun, foi ,1 segunda Escola que seguiu para 
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Algumas semanas 
depois, produziam-se 

os aconlecimentos de Oual-oual. A questão e1ffenena-se. 
A Itália mandara tropas, e para que se visse bem claro 
auc não lcnciona,-a arrcd,w pé da Europa, Jc,·ava fôrças 
num total de 900.000 homens. N<lo h.1 dúvida que pode 
assim, e sem que o seu fronl de combate ficasse enfra­
quecido, enviar à Etiópi,1 \!ente bastónle para parar qual­
quer alaQL1C etíope e ,,li, tomM a ofensiva. Esla ofensiva, 
querer.) a Itália tom.í- la? Ter,í lnlerêssc cm tomá-la? 

A Etiópic1 é um bom pedaço, mas, como cm lempos 
para o sultão de Marrocos, a soberanit1 do prêfo é ideal. 
Não só muitas das tríbus são insubmissas, como a maior 
parte dos go,-ernadores locais, sâo reis pequenos inde­
pendentes, e a ll,111<1, pode di\' ertir-se com essas di\'isões, 
determinar re;oltas, re;olucionar pai.leios. 

O grosso dos Etíopes é formado por cristãos, mas, 
existe também uma minoria musulmana; pode-se re\"oltar 
os musulmanos contra os cristãos. Depois ••• os italianos 

(Conclue na pág. t!!} 
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COLONIAL 
CREVE-SE IMPRENSA 

PORTU­
GUESA 

L
IBRE aujourd'hui des fonctions que je remplis à 

l'Expositíon lnternationale de Bruxelles, jc peux 
me entrelenir un peu a>ec les lecteurs du "Diario 
de Notícias. de cette réalisation merveilleusc. 

Je vcus prcmiérement accentuer qu'clle cst une preuve 
étonnantc de l'éncrgie, de l'organisation de l'esprit cons­
tructif et de la capaeité d'un pcuplc incomparable qui per­
siste dcpuis la guerre à émerveiller avee son patriotismc 
ct l'ardeur de ses démarches successives vraiment gigan­
tesques, lcs pl11s puissantcs nations. 

Concevoir u11e exposition universcl lc e! íntcrnalion.alc 
avcc l 'envergurc qui fut donnéc a celle de 13ruxellcs, un 
pays pctít commc l'est la Belgique, représente déjà un acte 
cl'audace qui suffit à démonlrer la force d'activilé, la con­
ílance virile ct justifiéc que cc peuple tient de lui-mêmc. 
Mais, réaliscr une ccuvrc de cette grandeur, en pleine 
crise, par un pays si 

En Europc 
nous sommes, la 
Bclgique ct nous, 
dcux pays petils, 
qui, sachant combicn aujourd'huí est prcssante l'ambition 
de certanis pcuples dans ses armcments, nous aurons tou­
jours de grandes avantagcs à rcsserrer l'amilié qui déjà 
nous unit. 

Mais il y a cncore un autre molif non moins impor­
tanl pour qu'cn toutcs circonstanccs nous soyons agréa­
blcs à la lklgique: c'est qu'il n'y a aujourd'hui en Europc 
ancun Pays, oO lcs manifestalions de vie portugaise soient 
suivics et éludiées avcc plus d'intérêt et oft la vasle ceuvre 
construct ivc ct moralc de .J'Etat Nouveau ait attein t pour 
les hommcs du Gouvcrnemcnt ct pour lcs autres person­
nalilés nationalcs, plus de chalcureux éloges. 

Malheureusen t, 
durement éprou..,é, cst 
un actc qui donne le 
droil de placer la Bel­
giquc à côté des na­
tions qui se jugcnt ca­
pables de \"i\'ificr l'Eu­
ropc décadcntc. 

En di;erses occa­
sions j'ai pronostiqué 
lc sucçés complet de 
l'ccll\-re formidable oü 
lcs lklges s'élancérent 
ct qu 'ils finirent à la 
date annonçée, telle 
qu'elle fui conçuc. 

L'Expositi9n de Bru­
xelles et la Presse 

Portugaise 

tout ce que j'ai dit et 
demandé a en l'efict 
de "füchêr dans le dé­
sert •. Le Portugal ne 
se fit pas représenkr 
officiellement à l'Expo­
sition lnternationalc de 
Bruxelles et aujour­
d'hui, combien de per-
sonnes qui contraríc­

Le PoPtugal a l'Exposition 
de B Puxelles 

rent ma croisade, re­
connaissent, un peu 
tard, hélas ! l'erreur 
qu'ils practiquerent­
telle est la grandeur ct 
la valeur de l'Exposi­
tion, qui, en moins 
d'un moí$, fui déjà vé-

De cc même jour­
nal, je prévis aussi les 
nombrcux pays qui se 
joíndraíent à cctte ex-

De le "Diario d e Noticias,, 

position parcc que ces pays, au contraire du nôtre con­
naisscnt toujours exactcment les avantagcs qu'i l existe 
d'établir un conlact pcrmanent ;n-ec ce pcuple progressif, 
commcrcíal ct pratique, qui cherche toujours, parlout, 
l'expansion économíque de ccux qui facililent le dé\7Clop­
pemcnt de ses cxpor ta lions. 

Si j'ai insisté depuís 1930, pour attirer sur cette affairc 
l'attention dcs pcrson11<1lités qui au Portugal pourraicnt 
s"inlércsscr pour lcur pays, c"est parce qúe je crus que 
notre Pays ª''ªit lc plus grand intcrêt et même l'obligation 
mornlc de se foirc représentcr officiellement par un pa\·il-
1011 digne de nous à l'Exposition lnternalionale de Bruxel­
lcs. Nous sommcs \'Oisins de la Bclgique cn Aíriquc, ct 
,-oisins trcs ami$. Lui pcuH:trc un jour-et Dieu veuille que 
ce jour soit lc plus fard possible,-auront l'occasion de se 
lransformer cn alliés, pour se protéger mutuellement de 
possíbles dangcrs communs. Nous a\"ons a\"ec la Belgique 
{ks relations commcrciales qui aujourd"hui ont une ímpor­
tanéc extrême d1111s la balance économíque et qui tous les 
ans se dé\'eloppenf de plus en plus. 

PORTUGAL COLONIAL 

sitee par cinq millions 
de personnes ! S'il fui possible d'arri\"er à aténuer l'efict 
déplorablc de cctlc absence dout quelques personnalités 
bclges un dcclarcrent "être pour elles inexplicables., ce 
fui part·e qu'à la dcrnicrc hcure, "la Maison du Portugal,, 
à A11tucrpi,1 1 n'.·solut par la suggcstion de nofre illustre d i­
ploma te Mr. Augusto de Castro, prendre à sa charge offi­
cicuscment, la rcpréscntalion de 11otrc Pays. 

Si parcc que, pcndant quclques jour s, j'ai dir igé cctlc 
r.:préscntation, conficc par "la Maison du Portugal,, il se 
trouvc quclqucs amis fanatiques qui me décorenl avec des 
éloges hypcrboliques, qui me font mal, il y cn a d'autrcs 
qui ni cxcommunuicnt parce que la Seclion Portugaise est 
modcstc: Et bien que cette modestie, nc soil pas hontcuse 
pour 111011 Pays, ces amis croicnt. que je suis coupable de 
ceife modestie. 

Jc dirai aux prcmiers la même chose que je dírai aux 
scconds. Je nc ;cux ni les honneurs que ie ne mérile pas, 
ni lcs responsabilítés qu'ils me prétcnt. Les honncurs ap­
particnncnt sans fa\' eur au représentant de nolre Pays en 
Bclgique, à la '·Maíson du Portugal, au Dr. Armindo Mon-
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A ITÁLIA EM ÁFRICA 
(Conclusão da pág. 10) 

são mcslrcs 11a diplomacia. Demais, a qucslão pode-se ar­
raslar quanto possível e necessário. 

Nós preeis.1mos práticamenle de trinta anos, para 
conquislar Marrocos, na sua totalidade; gastámos cinco 
anos para conslruir a estrada de Casablanca a Fez. Quando 
do nosso desembarque em Casablanca, nunca a Europa 
imaginou que um dia possuiríamos Marrocos. E é bom 
não esquecer que tendo Marrocos o mar à ,·ista, pode­
riam as nossas operações, pro,·ocar mais facilmente reac­
ções nas polências estrangeiras. :Vias na Eliópia ? A Etió­
pia estci inteiramente rodeada pelas po<scssões inglesas, 
fr,1ncc5<ls e ilalianas. 

Bem sei que será preciso conlar com a S. d. N. mas 
nâo esqueçamos, que o )apâo se rclirou da S. d. N. para 
co11scn>ar a Mantchoaria. e que a conservou, e que a Ale­
manha se retirou da S. d. N. para se poder armar à sua 
vonlade, e que se armou. A ltc\lia pode muito bem reli­
rnr-sc da S. d. N. para tornar a Etiópia. Não irá até lá. 
mas será porque a S. d. N. não lhe proporcionará oca­
sii'ío paro sair. 

A. Etiópia e a S . d . N. 

Confessemos que se a Etiópia não íôssc membro da 
S. d. K. nem em Géno,·a nem fora, se ligaria ao assunto 
a mesma importdi1cia ; mas, a Etiópia é membro da S. d . 
N. Com o admilir que de dois Estados, membros da So­
ciedade, um seria protector e outro protegido? Parece 
que nunca se viu semelhante coisa ! 

Em compensação têm-se visto Estados, membros da 
S. d. N., Cul>a, llaili, para não falarmos da Sibér ia, serem 
submetidos a influência e até a intervenção militar estran­
geira, de Estados estrangeiros: têm-se visto também os 
Domínios ingleses presidir cm Génova ao lado da Ingla­
terra. 

Estas obser>ações sen·em para sublinhar que com a 
ajuda da diplomacia, pode·se arranjar tudo. A Etiópia é 
bárbara, é um facto. 

Mas tem imensas riquezas que dormem ainda e que 
de,·em ser apro>eiladas. 

A ltálid está indicada pdra cumprir a missão ci>iliza­
dora de zelar e cuidar um grande império, ser a organi­
zadora da Etiópia moderna. 

· ··-· · -· ·-· ·-· ·-· ·-··-··-· 
teiro ex-minislre des Colonies, à Mr. Antonio Ferro, di­
recleur du Sccrétariat Nalional de Propagandc, à l'lnstilul 
des Vins de Porto, à l'Llnion Porlugaise des Consen,es de 
Poissons, à l'Assemblée du Commcrce d'Exporlation ct à 
tous lcs organismes qui secondcrent la "Maison du Portu-· 
gal., dans son entreprisc. 

Les responsabililés apparliennent à ceux qui fuirent à 
,-ouloir conlribuer a\·cc lcs ressources financieres indis­
pensables à loutes rcprésenlations vastes ct somplueuses 
dont cllcs onl bcsoin. 

Qu,1nt à moí, jc n'ai ricn fail d'exlraordinairc: rai 
fail mon de''Oir de porlugais. 

Est ceei ne méritc ni éloges, ni rccriminalions. 

VITOR FALCÃO. 
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Contras Possíveis 

A França não se oporá, com certeza, ainda que seja 
ela quem tcnh,, le>ado a Etiópia a Génova; pode-se su­
por que encolherá os 01nbros perante as am!:-ições italia­
nas. As conversas com Roma devem ler frizado êssc 
ponto. 

A Inglaterra fa rá algumas reservas sôbrc o lago Tsana; 
csSc1s démarcfies devem estar sendo !ratadas neste mo· 
menlo entre Londres e Roma. 

O Jap<ío tem feito nestes últimos tempos uma campa· 
nha interessante para êles na Etiópia : os japoneses 
compraram campos de Algodão, atl colonos; inun­
daram o mercado etíope com os seus produtos: mas 
nenhum país da Europa tem inlerêsse cm os ,·er dominar 
economicamente a Etiópia - demais o J,1pão deixou a S. 
d. N. 

Falta a Alemanha: diz-se que muitos alemães se dis­
põem a partir como '10lunlários para a Etiópia: se o boato 
fôr certo, a ltcllia le>ará, uma guarda mais vil!ilcrnlc ao 
13renner e obsc1Tará a Austria com um olhcu· mais des­
confi,1do. 

Co nclusão 

Total : o ponto mais sério não é êsse. O que precisa· 
mos perguntar não é o Que fará a EliÓpia, o que fará a 
Alemanha, Quais serão os resultados da sessão de Géno,·a, 
mas sim o que fará a Itália financeiramente falando. Sabe­
mos que tem dificuldades. Qual é a ordem da grandeza 
dessas dificuldades? 

E no caso preciso pensará ela cm pedir o apoio da 
França ? e êssc apoio, estaremos nós cm condições de 
lho fornecer ? , • 

Os destinos da Itália estão na Africa. 
A Itália pode ser na Etiópia um papel preponderante 

de civilização a representar. Pode endireitar um imenso 
império sem que o Pº''º etíope perca outra coiS<l do que 
a anarquia cm que vive. 

Mas né'io o pode fazer senão soub conJiç<ío de en­
carar de frente os assuntos da Europ,, e os da Àfrica; e 
sobretudo de continuar sendo a amiga da Inglaterra e ::he­
gar possh,elmenlc a ser aliada da França. 

PlllRRE 00MINIQUE. 

• o • · -----

Exposição de Bruxelas 

Conjunto dos pavilhões coloniais belgas 
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1935, comemora uma semana colonial 

Realizaram-se as manifestações da Semana Colonial, 
organizada lodos os anos em Paris, na prodncia e nas 
colónias. 

O programa compunha-se como de costume de pa­
lestras quotidianas ràdiodifundidas, uma exposição perma­
nente de objectos e produtos coloniais nos grandes esta­
belecimentos e de lh1ros coloniais nas grandes livrarias. 

A propdganda a fa,1or dos frutos e seus deri\1ados da 
França de além-mar, tem êsle ano apesar da época iá es­
tar muito adiantada uma imporlcincia cxcepcional. Uma 
exposição de frutas' organizada de colaboração com a 
Agência Geral dos Frutos <)a França c das Colónias, apre­
sentaram a produção da Afriea oriental e ocidental fran­
cesa: As vitrinas da Agência das Colónias Aatónomas, fo­
ram reservadas aos frutos das Antilhas e da Guyena. 

No hall da estação do Este, uma apresentação de con· 
junto da nossa produção nacional, permitiu aos passagei­
ros de verificar a qualidade e ,-ariedade das frutas pro­
,-ando-as ali mesmo ou Je,·ando-as devidamente prepa­
radas. 

Para terminar, no dia 27 de Maio, nas salas do joumal, 
sob a presidência de M. Alcide Bclmont, deputado pela 
Marlínica e antigo sub-secret,írio das Cplónias. Uma festa 
grandiosa evocou os esplendores da Indo-China. 

Acrescentemos ainda, duas visitas interessantíssimas: 
uma das colecções coloniais no Museu das Colónias pelos 
alunos das Escolas Gerais; a outra a rica biblioteca do 
Museu de História Natural, sob a direcção de M. Bultin­
ghairc. 

(De la 7ribune des Nalion). 

O Cré dito no Congo 

Exist~ infelizmente no Congo, um \1 elho costume que 
no interêsse de todos de,1ia desaparecer completamente, 
para só existir como uma má lembrança : é a venda a cré­
dito ., 

E de esperar que uma vez a crise vencida, êsse ve­
lho costume seja completamente abandonado na nossa co­
lónia. 

O comerciante entrega a sua mercadoria contra um 
simples vale que vai juntando aos outros para no fim do 
mês os enviar a casa do freguês e receber o seu d inheiro. 
Às ,-ezes junta centenas, e conta com éssc dinheiro para 
fazer face aos seus compromissos, ou para o enviar para 
o estrangeiro com o fim de refazer os seus stocRs. Infe­
lizmente o dinheiro não entra como o desgraçado comer­
ciante julgava: certos clientes gastaram largamente o seu 
orçamento mensal e não podem pag,,r a totalidade da dí­
vida; outros não pagam absolutamente nada, ou por in­
consciência ou por impossibilidade. 

E é assim que a maioria dos coloniais que se dedicam 
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ao comércio se \•(-em obrigados a fechar as porias no fim 
dalguns anos. Os primeiros meses, fazem face às primei­
ras despezas pondo do seu dinheiro particular: no fim 
dum tempo, pedem para reno,·ar as !eiras e finalmente 
\"Cm a catástrofe, a ine'7ilá\7el descida. 

A triste falência é mais freqüentemenlc infeliz do que 
fraudulenta. No acli\10 aparecem somas formidá'7eis, espe­
ra-se uma rcparlição aceilá,·el, e no fim de conta~ c?mo 
há dc,·cdorcs insolvcntes e de dívidas irrccupcra\7c1s, o 
resultado da liquidação, é quási se~prc nulo. . _ 

O armazenista, encontra-se muita -çcZ, numa s1tuaçao 
dolorosa porque tendo mais dum cliente cm estado de 
falência 'é arrastado no desastre. Assim. uns provocam 
in\7olunÍàriarnente a queda dos outros; é o comércio 
morto pelo crédilo, o único responsável. 

(Do l'Essor Colonial el t>larilime). 

O Congo, é belga? 

Mr. Gelders prcgunla isto no "Essor Colonial., do dia 
4 de Maio. Tem moli\1os para duvidar e o seu quadro é 
bem inquietante, os 111ímeros citados nêle também ! 

Alribuc com razão a diminuição da nossa ocupação 
à crise que fez licenciar um número elevado de emprega­
dos de tôdas as hierarquias. 

Exacto. Mas, se em \1CZ do '·empregado. se cncon­
lrasfCm ali "homens livres. trabalhando por sua conta, 
isto nunca teria acontecido. Mr. Gerdcrs constata a au­
sência desta categoria de cidadãos, mas não diz o moti\-o 
da dila carência. É esta: a imensa maioria dos belgas, até 
os mais "coloniais, não se querem afazer à idea da par· 
lida dcfinili\•a, sem espírito de regresso. Emquanlo êsse 
"espírito de regresso, existir, não se de,-c esperar nada 
de csl<\vcl no Congo. 

Admite-se entre nós que o belga v,) definíli,1amenlc 
csl<lbelecer-se para o Canadá, a lkpública Argentina, a 
A lgcr, até a ... Paris! Mas falar-lhe dum estabelecimento 
dcíinilivo cm l<alanga ou no Alto lliori, ou nas margens 
do Ta11ganilM, ou nas margens encantadas do Lago l<ivo, 
e ouvireis agudos grilos de espanto, sereis tratados de 
"monstros sem coração, .. 

E no entanto, era preciso mudar êsse absurdo. 

A. V.1. 

(Do l'Essor Colonial el i'Y/arilime). 

DEVOÇÕES 
(Conclusão da p6gi11a 9) 

Pórça é, pois, procurar a maneira de lhes 
fazer compreender que os Mandamentos da 
Lei si!Jnificam sobretudo que a luta honesta 
deve prosse!Juir sem tré!luas, penosa, árdua, 
in!Jrata e sem desfalecimentos para que pelo 
amor sa!Jrado da Pátria, se obtenha pela pro­
paqanda tenaz dum esfôrço que saiba não 
esmorecer, sempre e através de todos os sa­
crifícios, que a África porluquesa continue a 
ser só Portu~al. 

Maio, 1935. 
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lmpérío Coloníal Portuquês 
roí determinado aos go'1crnaclorcs clclS colónias onde 

existam liceus centrais que os alunos cio 7.0 ano façam 
nesses liceus o curso suplementar, bem como o exame fi­
nal, dC\1Cndo os reitores cn'1iar para o l~citor das Uni­
versidades da Mctr6polc, as pro\1as cios exames, de modo 
a darem entrada até 31 de Julho próximo os requerimen­
tos dos alunos, que terminaram o 7.o ano devem dar en­
trada nas Universidades que pretendem cursar até 10 do 
citado mês. 

Vai ser regulamentada a lei que apro,-a as bases 
para a reorganização do Conselho Superior do Império 
Colonial. 

Vai ser reorganizado o quadro da Fazenda das Co­
lónias. 

Vai ser regulamentada a lei apro\1ada pela Assem­
bleia Nacional que torna obrigatória a habilitação da Es­
cola de Medicina Tropical para poderem ldzer clínica nas 
colónias tanto aos médicos do quadro de saúde das mes­
mas, como aos médicos particulares, sendo contudo, res­
salvados os direitos adquiridos pelos que estejam já exer­
cendo clínica no Ultramar à data da publicação da lei. 

Foi atribuída, para os eleitos ela lei, personalidade 
jurídica ao Conseiho de Cdinblos ela colónia de Angola, 
que terá capacidade para praticar todos os actos neces­
sários ao exercício das funções que pelo decreto n.o 19.773, 
de 27 de Maio de 1931, lhe são atribuídas, podendo con­
tratar e estar cm juízo. 

Pela publicaçêío do decreto 25.473, foi extinto o Tri­
bunal Militar, que ha,·ia sido estabelecido pelo decreto de 
5 de Junho de 189.1, no território sob a administração da 
Companhía de l1loçambiquc. 
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Deve ser publicado brevemente um decreto introdu­
zindo várias alterações ao rcgul,1111cnto de disciplina mili­
tar colonial. 

roram mandadas ou,•ir as estações superiores do Mi­
nistério das Colónias acêrca do requerimento dos fabri­
cantes e exportadores de correias de couro, pedindo be­
neíícios pautais para os seus produtos. 

O Grémio do Milho Colonial, informou o Ministério 
das Colónias de que do \"apor " l'falange • • chegado ao 
Tejo, está sendo transbordado 3.700 toneladas de milho. 
,-indo dos portos de Benguela e Lobito para bordo de 
dois vapores que o conduzir<io a Liverpool. 

Vai ser regulada a venda de gasolina ou de olcos mi­
nerais leves, usados como combustível nos motores de 
propulsão nas nossas colónias, ficando a venda sujeita 
aos preços mchimos e mínimos que forem fixadc1s cm \1ir­
tude das cotações e informações colhidas oficialmente 

Foi publicado um decreto determinando que os anos 
económicos a que é referida a contabilidade da Agência 
Geral das Colónias passem a coincidir com os anos civis, 
a partir de 1 de Janeiro de 1937. 

Vai ser regulado o preenchimento das vagas existen­
tes nos diferentes quadros de algumas das nossas Co­
lónias. 
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O Palácio do Congo e o Pavilhão do Panorama 
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CONSULTÓRIO 
!'.-Desejava saber quais as obras que existem publi­

cadas sôbre pesca em água s.1lgacla, conservação e prepa­
raçiio do pescacl0, processos ele pesca. Em português e 
espanhol. 

l~.-Não é vasta a bibliografi,l. Pode consultar com 
confiança as seguintes: "A pesca .. (publicaçé'ío da Secção 
Portuguesa da Exposição de Sc,•ilha) pelo sr. Vicente Al­
mcid,, d'Eça: "A Pesca e os pescadores de Portugal., pelo 
sr. Guilherme Salgado; •A pcsct1 do bacalhau, pelo sr. 
Carvalho Brandão; "Estado aclual d,1s pescas cm Portu­
gal. pelo sr. A. A. Baldaque da Síl''ª; ·EJ Patron de 
Pesca.. por Benigno Rodriguez; "Conscn·as de Peixe., 
por Cunha Dias. 

P.- Deseja,-a saber qual a cotaçiio do leite de mamão 
ou papaia, como se de,1c colher e embalar para exportar, 
se será preferível extrair aqui a papaina, como se extraí e 
qual a sua colação? 

R.- Não é prática a cxporlaçiio do leite de papaia. 
Ou teria que submeter-se a processos de esterelízação e 
embalagem dispendiosíssimos para o consen·ar em condi­
ções de chegar à Europa- e ainda assim com muitos ris­
cos-ou se estragaria completamente poucos dias depois 
da extracção. Só seria utilis.h·rl para consumo local. 

Também não é aconselhá,·el a cxtracçiio da papaína 
com fins comerciais. Tôdas as farmácias de Lisboa não 
lhe consumiriam um quilo por ano. Outros produtos mais 
bclratos substituem hoje, com \•antagem, a papaína. 

A extracção faz-se por meio de incisões no caule, 
idênticas às que se praticam nas cli'vores da borracha. 
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Livros e publicações 
lkcebcmos e agradecemos: 

La Qui11:wi11e Cofoniafe. 
Vo.~ das Colónias. 
Trib1111e des Nations. 
t lúone Cofoniafe. 
União. 
O 13rado Africano. 
African IVorfd. 
i'r/oçambique. 
/Jofelim de A9ric11f/11ra. 
.<;<fcufo. 
Boletim Trimestral de Eslalíslica da Colónia de An9ola. 
/Joletim da A9ência Geral das Colónias. 
Re11isla «Dio90 Cão». 

Babel Negra, por Landersel $imões. 

Ainda há pouco tempo assinalcimos nestas colunas o 
aparecimento dum magnífico volume sôbre etnografia de 
Timor. Subscrc\•ia-o o tenente Pin!o Corrca. 

lloje, com igual prazer. temos que referir-nos a um 
novo trabalho sôbre etnografia- dcstci \•cz referente aos 
povos da Guiné: A Babel Ne9ra do sr. Landcrsel Simões. 

:\<lo sabemos se o trabalho que acabamos de ler dum 
fôlego é o melhor da especialidade escrito cm língua por­
tuguesa- mas é certamente o mais curioso dos que temos 
lido. Até pela elegância e simplicidade de linguagem em 
que cst,1 redigido é êsle um livro que honraria a literatura 
colonial de qualquer país. 

(Concluc na página 19) 
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INFORMAÇÕES DO 
MUNDO COLONIAL 

do 

NUNCA mantivemos com Adolfo Pina se­
não relaçõs maito superficiais. E, to­
dal7ia, quando recebemos a nolícia da 
saa mode, por tantos molívos inespe­

rada, o acontecimento cliocoa-nos como uma 
·brutalidade- dessas muitas q11e a vida se com-

Adolfo Pioa 

pro:< em lra:<er-nos, la/ve:< para nos recordar 
que não é fácil nem barato êsle afan de viver 
em que andamos. 

Não era nosso parente, amigo ou inimigo. 
Nunca tivemos inlerêsses, direc/os ou indirecfos, 
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Adc.lfc. p; .. _. 

que nos unissem 011 afastassem- pode di.ur-se: 
apenas conversamos algumas ve:<es. 

!iavia na sua maneira de ser- ou na nossa 
- qua/q11er cousa q11e estabelecia para as nos­
sas 17idas e aclirJidades círc11/os estranlios. Era­
mas, numa palavra, peJsoas diferentes nas al­
mas como nos corpos. 

e con/11do senlimos sinceramente a morte 
de Adolfo Pina-êsse Pina gordo e típico, fi­
gura inevitável de Luanda, de o/fios awis e 
carnes papudos, que esteve ligado durante 
mui/os anos aos acontecimentos mais íntimos 
das 17idas da cidade e da colónia. 

É porque Adolfo Pina não era uma ligara 
banal. 

lsse liomem de quem quási sempre ou17f 
di~er mal- mas que não era uma creatura 
odiada - foi a pessoa mais inle/igen/e que co­
nfieci em Angola . 

.foma/is/a de raça, com o sentido e a pre­
paração inleleclual que o jornalismo exige dos 
bons profissionais, observador arguto, espírito 
17i170 e compreensit7o, Adolfo Pina foi; acima de 
tôdas as ma/querenças, no meio difícil em que 
vil7ell, am valor ex/raordinàriamenle brillianle 
que J5onral7a a Colónia e a qaem a Colónia 
deve bostante. 

Estou convencido que os próprios inimigos 
o consideravam. 

Mesmo do outro lado duma barricada­
embora nós nunca soubéssemos, ao cedo, se 
êle pertencia à nossa ou à contrária, ou ainda 
se não pertencia a nenfiuma de/as- Adolfo 
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Pina era al~uém que podia não ser estimado 
por lodos mas que todos admiravam como fio­
mem de inteligência e de talento. 

Luanda perdeu com éle, não só uma das 
suas figuras mais curiosas-mas também um 
dos seus valores mais marcantes. 

Ouvi di~er meti/as 11e:<es a pessoas que não 
eram decerto suas amigas: é um destruidor, 
um maldfaente, um espfrito negativo. 

ffoje que lôdas as paixões decerto arrefece­
ram perante o seu cadóver, estou certo que 
nin9uém sinceramente manterá, ácérca do fio­
mem que deu a Luanda um jornal diário que 
é. de lon9e, o mel/for que se p11blica em todo 
o Império, que prestou a s11a colaboração a 
numerosos estudos qu(; na Colónia se fi~eram, 
que prestigiou pelo seu lalenlo a inteligéncia 
da Colónia, que ínterílefo em /antas obras in­
teressantes que se realisaram em Angola-nin­
g11ém certamente manterá a se11 respeito um 
juf:lo Ião extremo. 

Todos que sinceramente amam a Colónia 
-deílem fioje alguma cousa a Alfredo Pinª· 

Nós que a amamos também, inclinamo-nos 
comor7idamente perante o morto que passa 

J 

1 ecordando quantas cousas ficam da sua acção 
em Angola. 

li G. 

----- ·o o •. 

do Á. ... es 
Cabo Ve rde 

Vai proceder-se, brevemente, ao levantamento hidro­
gráfico do arquipélago de Cabo Verde. 

·- • Foi autorizado o governador da colónia de Cabo 
Verde a abrir um crédito especial de 208.972$60 para re­
forçar a verba de 675. 000$00 do capítulo 1.0, artigo 3.o, 
da tabela de despesa ordinária da colónia de Cabo Verde 
para o corrente ano económico de 1934-1935. 

Guiné 

Segundo telegrama do governador da Guiné a conta 
de exercício referente ao ano económico 1933-34 acusa o 
saldo positivo de 2. 802. 236$90 escudos, estando incluído 
neste saldo positivo do anterior ano económico (1932·33), 
na importância de escudos 1.329.335$65, que ha\1ia transi­
tado para o ano seguinte. 

PORTUGAL COLONIAL 

•- • O govêrno da Guiné cn;iou ao Ministfrio das 
Colónias 400 contos para pagamento dos encargos da co­
lónia na Metrópole. 

•- • O sr. governador da Guiné ofereceu o brazão 
da colónia, fundido nas respecti;os oficinas na,·ais, ao sr. 
dr. Armindo Monteiro, autor do decreto que o criou, e à 
Sociedade de Geografia de Lisboa, e vai oferecer outro, 
igual, à Escola Superior Colonial. 

S. Tomé e Príncipe 

O governador de S. Tomé pede lhe seja comunicada 
a onda e a hora de transmissão da Emissora Nacional e 
do Rádio Club Português pois êsses postos não são ou\1i­
dos por C. R. N. 

·-· O governador de S. Tomé comunicou terem sido 
revistas e ajustadas as contas da colónin relath-as ao ano 
económico de 1933-34, sendo as receitas arrecadadas na 
importância de 7. 660. 657$87 e as dcspczas pagas na im­
portância de 6 .019.935$27 ha'1endo portanto um supera­
vit de 1 ·MO. 722$60. 

·-· O govêrno de S. Tomé pede que seja resolvido o 
assunto relativo à fixação das taxas dos selos para o ser­
viço postal aéreo. 

Angola 

foi submetido ao parecer das cstaçõas superiores do 
Ministério das Colónias a proposta apresentada pelo Ca­
minho de Ferro de Benguela relali>a à venda e subrorro­
gação das obrigações da mesma companhia. 

•-• O governador geral de Angola comunicou ter 
mandado adquirir 20 toneladas de arsénico destinado ao 
combate dos gafanhotos, que continuam causando gran­
des prejuízos à agricultura. 

•-• Vai ser autorizado o abono dos vencimentos res­
peitantes a Abril e Maio de 1934 aos professores pro\1isó­
rios dos liceus de Angola. 

•-• O governador de Angola comunicou tclcgràfica­
menlc terem sido apuradas as receitas cobradas cm 1933-
·34 sendo as ordinárias na imporláncia de 146.915 contos, 
as extraordinárias em 7.180 contos e as dcspezas pagas 
foram : as ordinárias 135.492 contos; as extraordinárias 
de 1 t .092 contos, sendo o saldo positi;o de 7.504 contos. 

•- • Vai ser montada bre;emcntc no Lobito uma Cen­
tral Eléctrica para os serviços cléctricos do referido pôrto 
e rcspcctiva iluminação. 

·- • No caís do pôrto do Lobito vão ser colocados 
ainda êstc mês provàvelmcnte 7 guindastes com a fôrça 
de 1.500 a 3.000 quilos, 2 de 2.500 a 5.000 quilos e 2 de 
5.000 a 10.000 quilos para o scr\1iço de cargas e des­
cargas. 

•-• Vai ser contratado um técnico urbanista para Ira· 
çar um plano da cidade de Loanda, modificando-lhe o 
seu aspccto. 

Também as outras câmaras das principais cidades de 
Angola, vão depois contratar o mesmo técnico para lhes 
elaborar os planos de aformoseamento das referidas ci­
dades. 

·-• O govêrno de Angola propôs que os agrimenso­
res cm serviço na colónia que terminaram os seus contra­
tos possam ser de novo contratados. por fazerem falta ao 
serviço. 

·-· De Nova Lisboa, além de vários melboramcnlos, 
pedem a criação de uma alfândega prívali\Ta e dum par· 
lido médico municipal. 
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•-• Foi autorizado o gO\'ernador geral de Angola a 
mandar liquidar os vencimentos, correspondentes aos me­
ses de Abril e Maio do ano de 193t, dos professores pro­
visórios e interinos dos Liceus Central de Salvador Cor­
reia e Nacional da lfoíla. 

•-• Pelo govêrno da Metrópole foi enviado lclegràfi­
camentc mais l .000 contos ao govêrno de Angola, dcsli­
nados ao combate dos gafanholos, que ali cst<'ío causando 
grandes p1 ejuízos à agricultura. 

·-· O governador geral de Angola propôs a reorga­
nização dos scn·iços dos faróis da colónia, e, como existe 
muita falta de pessoal, pede para nomear algum pessoal 
inlcrino, até que seja publicada a referida reorganização. 

·-· O sr. go\·ernador geral de Angola propôs que 
seja aplic.1da na acquisição de matcri,11 circulante, para o 
caminho de Ferro de Loanda a verba disponh·el de l .300 
contos. 

Poi autorizada uma missão médica, chefiada pelo sr. 
dr. Primo Pratclli, dircctor do hospilal de Beblinzona, a 
proceder a \".Írios estudos na nosSc1 colónia de Angola. 

•-• Segundo telegrama recebido de Angola, o gover­
nador geral foi cm visita oficial ao Sul da colónia, e visi­
tou as instclldçõcs do Laboratório Veterinário cm Nova 
Lisboa, propondo pora que essa obra continue, cm visl,1 
da necessidade da montagem dêsses serviços. 

Moçambique 

Segundo informação recebida da Dirccçêio dos Ser­
viços de Faróis de Moçambique, foi aquela colónia enri­
quecida com mais dois fdróis, sendo um de costa estalx>­
lecido na ilha :"ldjumbi, com um alcance de 16 milhas, e 
011tro no pôrto estabelecido n,1 práia de Mamcrruno. à 
entrada do pôrto de i'lacusc, com um alcance de 10 
milhas. 

f!slc pôrlo é baslanle importante pela exportação de 
copra feita especialmente pelas companhias do Boror e 
Zamb6zia. 

Qualquer dos faróis é de sislcma "Aga,, funcionando 
com o gaz de acetona, cujo uso se tem generalizado por 
lodo o mundo quer nos faróis de costa quer na balisagcm 
luminosa dos portos, estando o bom funcionamento por 
tal forma asSt'gurado que a sua adopçêio tem sempre lu­
gar em pontos isolados de difícil acesso, mormente nas 
ilhas isoladas ou cumes de montes cscarp..ido. 

Assim na colónia de :'.'loçambiquc, com extensão de 
costa de perto de 1.000 milhas e cujo pl.1no de farolagem, 
elaborado pelos srs. almirantes Schultz Xa\•icr e llugo de 
Lacerda, preconiza o estabelecimento de 35 faróis de costa, 
dos quais i.l se acham construídos 25, seis funcionam a 
gaz de acetona, sendo quatro por estarem e~tabclecidos 
cm ilhas (Fogo, Epidondron, Tambuzi e Ndíumbi) e dois 
no cume de dois montes de areia com mais de 120 melros 
de altura acima do nível do mar, de difícil acesso (os de 
narra-Falsa e Ponta de Ouro). 

As luzes são avistadas a mais de 30 milhas. 
Os últimos qualro iaróis estabelecidos nas ilhas Tam­

buzi-Mdjumbi-Ponta de Ouro e Macuse, foram construí­
dos em cimento armado com o cimento fabricado na pró­
pria colóni,1, sob a direcção dos capil<'íes dos porlos, srs. 
primeiros tenentes Gabriel Teixeira e llorácio Rcbordão, 
rcspcctivamcntc de Cabo Delgado e Quelimanc. 

A execução em parte dêssc grandioso plano e mon­
tagem dos respccli\·os faróis foram dirigidos superior­
mente pelo capitão de fragata sr. Almeida Maduro, dircc­
tor dos mesmos serviços. 

•-• A Câmara Municipal de Lourenço Marques pediu 
autorização para lançar um impôsto sôbre os cigarros e 

18 

a cen•eja, de que espera obter um rendimento, rcspecti­
vamente de -i.500 e 2.000 libras. 

•- • Pela Casa da Moeda vão ser bre\•emente en\·ia­
das para Moçambique 5.000 contos em moedas de 10$00 
e igual quantia cm moedas de 5$00 e 3.000 contos cm 
moedas de 2$50. Pela mesma casa serão mais tarde envia­
das as moedas cm cupro-níquel, sendo 2.000 contos em 
moedas de t $00, 1 .250 contos em moedas de $50 e de co­
bre 400 contos cm moedas de $20 e 200 contos em moe­
das de $10. 

·-• Já foi dada autorização à Câmara Municipal de 
Chindc a contraír com a Caixa Económica Postal um em­
préstimo de 300 contos para pagamento da montagem dos 
serviços cléctricos na referida vila. 

·-• Foi proibida temporàriamente a saída do sal pro­
duzido em Moçambique. 

Índ ia 

Deve ser publicado brevemente um decreto tornando 
inalienáveis os bens imobiliários aforados do Estado da 
Índia . 

•-• Foi autorizada a Câmara Municipal de Pondá 
(Índia) a contrair um empréstimo com a Caixa Económica 
Postal, na importância de 10.000 rúpias ao juro de 3 e 
meio por cento ao ano e amortizável cm 20 prestações 
anuais, destinado ao abastecimento de luz e água e de 
outros rrelhoramentos. 

Macau 

O !.cal Senado de Macau pediu tclegrclficamentc ao 
sr. Ministro das Colónias, o restabelecimento do liceu Na­
cional Central da colónia, acrescentando que \'>'ai enviar 
uma representação com grande número de assinaturas de 
pessoas de tôdas as classes sociais fazendo igual pedido. 

•-• Foi autorizado o govêrno de Macau a fazer uma 
cmiss<'ío especial de selos comcmorali\'>'OS da proclamação 
da República. 

•-• O govêrno de Macau que requisilou para a emis­
são especial a fazer naquela colónia por ocasião do ani­
versário da República 300.000 selos de cada uma das ta­
xas ali cm \•igor com cxcepção da taxa de 23 avos, pede 
que scj.1 de 250.000 o número de selos a emitir. 

·-· Em \·ista da Casa da Moeda estar sobrecarregada 
· de sen-iço e não poder executar os tral,alhos relativos à 

emissão de selos comemorativos da proclamaç<'ío da Re­
pública, emissão proposta pelo sr. gO\'Crnador de Macau, 
vai a mencionada emissão ser posla cm vigor por oca­
sião da inaugu1-.1ção da próxima Exposição Colonial. 

Tim o r 

l'oi enviado um telegrama para o governador de Ti­
mor determinando que sempre que o caf6 arábica produ­
zido em Timor tenha nos mercados externos cotação infe­
rior ou equivalente a 32 patacas, os direitos de exportação 
ser<'ío de 35 o u ad-\·alorcm. 

•-• O go"êrno de Timor propôs para ser dada auto­
nomia adminlstrali\·a e económica à comiss<'ío de sanea­
mento e embelezamento da cidade de Diu, missão há tempo 
ali criada. 

•-• A Associaç<'ío dos comercianles, agricultores e 
proprietários de Timor en\•iaram um telegrama ao sr. Mi­
nistro das Colónias agradecendo ao Go\'>'êrno a publica­
ção do decreto que reduz os dircilos do café daquela co­
lónia. 

PORTUGAL COLONIAL 



Livros e Publicações 

(Conclusão da página 15) 

O mérito da obra é tanto mais para enaltecer quanto 
é ecrto que a nenhum especialista de estudos coloniais 
passará despercebido a soma de trabalho que êste lino 
representa. Os estudos etnográficos das colónias portu­
guesas, que só em tempos que hoje devemos considerar 
muito recuados, ti•cram certo brilho e cultivo de talento, 
encontravam-se pràticamcnte abandonados há cêrca de 
cem anos. Para levar a cabo a sua obra na qual há grande 
soma de elementos colhidos directamentc pelo auctor e 
por colaboradores dedicados, a escassez e dispersão de 
materiais com que lutou !oram decerto dificílimas. 

Anotemos ainda- sôbrc êstc livro cm que só encon­
tro razões para bem dizer que o sr. Landcrset Simões, 
soube torná-lo curioso, interessante e agradável, evitando 
com notável lacto o estilo macisso de certos trabalhos 
científicos do mesmo género. Desta íorma conseguiu ao 
mesmo tempo fornecer subsídios ulilíssímos para o estudo 
da etnografia do Império Colonial-e, o que é também 
difícil, realizar um trabalho de vulgarizi1ção que interes­
sará especialistas e não especialistas. 

Gravuras, sôbre desenhos do autor, de muito bom 
gôsto. 

Edição primorosamente apresentada. 

H. G. 

PORTIJGAL 
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GASPAR VIEIRA 
Sucessor de Vicente Gaspar Vieira & Filho Sue. 

OURIVES- FABRICANTE - FORNECEDOR 

As mais lindas, artisticas e inimitáveis filigranas portuguesas. 
Pratas cinzeladas e grande variedade de artigos de ourivesaria. 

Exportador para Ilhas, Colónias Portuguesas e Estrangeiro 
Premiado na Exposição Internacional de Barcelona (1929) 

OEPÔSITO PER.n i\NENTE PARA REVF.NOA 

Rua do Bomfim, 217- PORTO- Portugal 
Telefone 2299 

REVISTA DE PROPAGA~DA 
E EXPA~SÃ.O COl.O~IAI. -o;•~c•«»•-HENRIQIJE G~l..VA.0 . ..... ,. - - . 

~ssunaos ec::ono11m•c::os - c::o11me•c::•a•s 
as••c::olas • ; .. d .. s•••a•s e f•nanc::e••os. 
lnfo•11ma4".Ões de •odo o 11mundo c::olon;al 

AGENTES El'fl TODAS A.S CIDADES IJI.. TRA.l'flA.,. 
RINAS~ l'flADEIRA~ AÇORES~ BRASii.~ ETC­

co,...01çõEs DE A.SSlpilljA.TIJAA. 

Metrópole e /Ilias Adjacentes: 

Avulso . . . .... .. . . . ..... . 
Semestre .. . . .... . ...... . 
Ano ....... . . . .. .. . ····· 

3$00 
18$00 
36$00 

Colónias Poduguesas e Bmsi!: 

Avulso . . ... .. .. . .. . . ... . 
Semestre .. . . . ... ... . . . . . 
Ano .. ... . .. .. .. . . .. .. . . 

ESTRANGEIRO (Ano) .. ... ........ . . . 60$00 

PORTUGAL COLONIAL 

4$50 
25$00 
50$00 
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ESTATÍSTICA 
lndices-Números das cotações dos géneros coloniais 

193S 

DESIGNAÇÃO 1 
1934 1 

1?~1 1~2 ~33 
lndlce· médlollndlc• ·médio! fndice-médlo - -----i- -------,---

lndlce·médlo Abril Janeiro Fevereiro Março _ Abril 

_______ i___ -----!·----- ---------- ----!---
Julho 

LISBOA ""''', ..... 1 "º .. ,,, I · · .. . .. ... 1.303 1.290 1, 292 1. 293 1.526 1,323 

Do Boletim Mensal da Direcção Geral de Estatística. 

Cotações dos géneros coloniais (Praça de Lisboa) 

Gfoeros 

Cacau fino •.• , , , •...........••..•. , • · I 
Cacau paiol .. ...... , ..........•. • . .. . 
Cacau escolha . ... ..• ..•....... .• .•... 
Café de S. Tomé, fino . .• , ....•. , •..•.. . 
Café de Novo Redondo •.•............... 
Café de Amb1iz ..•.•.. , .••.. , • •• .... • . 
Café de Encoje •..•.••.•... , . .. . .. •• •. 
Café do Cazeugo (de 2.8)., ••••• ••••••• •• 

Coconote .....................••..... 
Copra • , •...•...•..•........•...•..• 
Óleo de palma, mole ...•........... .••. 
Rícino •.••. , ....•....•• , .......... , • 
Gergelim •..•.. , , •..•...•............ 
Algodão .... •.. .• .................... 
Cera ..•......... .. ••....... , ••.•.... 
Cola .•.•.• , .. .•... , .... , .. , ...••• , .• 
Açúcar, rama .. , . •........•.........•. 
Milho •.•. . .••..••...........•....... 
Coiros •...•.....•..• • , • . . ......... . 

Unidade 

15 qnilogr. 

» 

» 

" > 
» 

» 

Quilog. 
» 

» 

» 

1929 

IS de Jantfro 

77$00 
62$00 
36$00 

(b) 210$00 
121$00 
123$00 
116$00 
120$00 
33$00 
42$00 
45$00 
27$00 
34$00 
10$00 
16$00 
6$00 

(e) 1$70 
$94 

15$00 

CotaçOes em (a) 

193S 

IS de Abril 

40$00 
30$00 
23$00 

120$00 
50$00 
57$00 

' 52$00 
40$00 
15$00 
17$00 

(d) 33$00 
15$00 

(e) 
5$00 
9$90 
1$40 

(e) 
(e) 

5$00 

(a) As cotações apresentadas representam a midia nas datas indicadas ou na data mais pr6xima - (b) Cotação em 1 de 
Agosto de 1928-(e) Cotação em 21 de Setembro de 1928-(d) Em tambores - (e) Não foi negociado. 
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Quantidades em quilogramas de algumas mercadorias importadas e exportadas de e para 

as Colónias portuguesas em 

MERCADORIAS 

Importadas das Colónias: 
Arroz ... . .• . ....••.• . ..•.•.......... . .... 
Açúcar .•••.•....•....••..•...•....•.. . .. · 
Café .••.•....••..•••••.•..•.... · ..• . ••. •• 
Tr igo em grão •..............•••...•...•••. 
Peles em bruto .. .•.. . .. . •.... . .•••.•. .. ••. . 
Algodão em caroço, rama ou cardado •.......... 
Semcn tes oleaginosas . ..• .••.• . ... . •••..•. • .. 1 

Milho ... ... .. • • • ....... • •••• • . .• .. · • • · • · 

Ex portadas para as Colónias 1 

Vinhos do Pôrto (decalitros) ••• , •.. , , , ...... . 
da Madeira (decalitros) ...•.•.......... 

» comuns tintos (decalitros) .•.••....•••• 
» ,. brancos (decalitros) •••......... 
> licorosos (decalitros) • . . , •••..•.. , • . .•• 

Conservas de vegetais . • . • . • • • . • • • . . . . . quilo 
Sardinhas em salmoura .....•••• , •..... . ..•.. 
Conservas de sardinha .•. . .••....•....•..•••• 
Conservas de peixe não especificado .•...•.... . 
Cortiça em rolhas ....•.•.•••.... . •.......•• 

1 

(11) Rectificado . 

Antola 

141.737 
7.796.981 
1.411.597 

190.26lS 
475.633 

2.456.436 

2,231 

202,218 
49.410 
2.079 

41.818 
782 

7.707 
1.129 

1021 

14. 357 

712.352 
11.508.055 

242 

35.038 
- 1 

40,594 
879. 152 

7'12. 486 2. 922 ~981 302:~121 

76 137 2. 723 
- 1 

6.508 22. 171 151 ,481 
1.426 4.521 94.622 

242 109 705 
1. 731 5.627 58.570 

406 2.909 50.713 
8.063 

2S 341 

S. Tom€ Indla, Macau 
e Prlnclpe e Timor 

51. 648 23.253 

1.378.064 

208 898 

13.787 9.108 
l .972 540 

3.588 
(a) 3.597 

6.557 
68 

2,621 2.785 

6 

Do Boletim da D. G. E. 

Acções de Companhias Coloniais 

t93t 

Mdxlmo Nlnlmo 

Vencimento 
de juros 

ou dl•ldendo 

Óltlmo juro 
ou dl• idendo pato 

Dai a Quantia 

-----------1---1 

1 L. 85$00 83$00 4·7-1934 1933 4$00 
-- 80$00 27·11·1933 1932 L. 3$00 

395$50 375$00 l 7·3-1934 1933 L. 15$00 
- 32$00 15·7-1929 
- -

1928 ;t 0·3·2 ?f; 
1927 

35$50 35$00 11·7·1929 
- - 11.7.1929 
- - 1-4-1929 

145$00 131$00 1-5-1934 

1928 

1 f. 
o.o.o,6 
o.o.o,ô 

1927 10$00 
1933 L. 5$00 

11$60 9$60 2·6-1930 

1 

1928·29

1 

L. $99 

PORTUGAL COLONIAL 

OFERTAS 

VALORES t3 de Dezembro 15 de Janeiro 

- ·- -------- ---i- -c·_ l __ v. __ e_. _ __ v._ 

Agr!cola das Neves •. .•• • •...• .• , 79$00 82$00 85$00 87$00 
Agricultura Colonial (Soe) ...... , . 77$00 79$00 81$00 -
Açúcar de Angola ...•••...•• , • • , 395$00 398$00 384$00 390$00 
Boror ••..••...•.•• ,,., . , . . , ... 31$00 35$00 30$00 35$00 
Cabinda •• , .••.•..•..... . . . .•.. - - 10$00 12$00 
Buzi- de 1 a 150. 000 1. a Em .... 38$00 39$50 35$40 37$00 
Buti- de 150.001 a 300.000 2.ª·Em. - - 33$00 -
Colonial de Navegação. , • , .. . ...• . - - - -
Ilha ~o.Príncipe • •.•..•... • ...• ·1132$00 134$00 143$00 144$50 
Zambéz1a--t. 25 . . . . . . . . . . . . . . • . 9$00 , 9$30 11$50 11$80 
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Situação dos Bancos Coloniais com sede em Lisboa, em 31 de Março de 1935 

(Valores em escudos) 

ACT!VO PASSIVO 

BANCOS 
CAIXA 

Letras de$contadas 
sôbre o Pais Letras Dep6sllos Dep6sllos 

DU.helro em Depósitos noutros e transfe~nclu a receber à ordem a prazo 

corre bancos 
1 

Banco de Angola (Sede) ••.. 760.667 18 .986.841 - - 8.692.143 1 2.144.883 
153.036.574 1 127.085.201 Banco N. Ultramarino (Sede) 12.762.627 12.326.557 177 .047 .104 94.114.852 

Do Boletím Mensal da Direcção Geral de Estatlstica. 

Reexportação e trânsito de mercadorias das Colónias portuguesas por Lisboa 
em Janeiro-Abril de 1935 

QUANTlDADES EM QUILOGRAMAS VALOR EM ESCUDOS 

MERCADORIAS 
1935 1935 1935 1935 

Abril Janeiro a Abril Abril Janeiro a Abril 

Reexportação : 
Cacau .••..••. • ..•• . •••.•..• . .•.•....•. 593.568 2.803.908 1.336.071$00 6.490.653$00 
Café •.•••••••••.•.••.••.•..... . .•. . .•• 466.264 994 . 242 1.582.2:.!4$00 3.399.459$00 
Cera •• . •• ..••••. •• .• •• ...•.•.....• •• •. 69 .560 204.081 638.348$00 1.844.991$00 
Outras mercadorias ••• , •.••.•... . •• , • . ..• 637.007 1, 641. 282 676.865$00 2.137.838$00 

Total ••..• ......• . • , .• • • , .. 1. 796. 396 5 .643.513 4.233.508$00 13.872.941$00 

Trâns ito inte rn acio nal 1 

Cacau ..••. . •..•••. . ••..•••• .. .•• •.•••• 16.650 40.000$00 
~afé., •••. ...••• .••...•••.•.•••.•.••• • 1 11.652 . t. 545 ,284 41. 700$00 5.633.220$00 
"'era .... .•.• •....... .. ........ ..... . . . 6.281 34.040 59 .600$00 311.300$00 
Óleos de palma e cGco .••..••••••......... 9.943 25.331 6.900$00 19.360$00 
Out ras mercadorias . •. •.•... . .•••... . ..• • 435 .891 1.807.308 574. 750$00 2. 118.9'10$00 

Total •••• • •.•••••••..•..•.. 467.827 3.428.613 682. 950$00 8.122.820$00 

Do Boletim Mensal da Direcção Geral da Estatística. 
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E s T o R I 
Côte du Soleil - p o R T u G A L 

LE PA YS DU PRINTEMPS ETERNEL 
à 24 Kilométres de Lisbonne 
Trains électrlques toutes les demie-heurs 

SAISO N PERMANENT - CLIMAT IDEAL 
Belles plages de sable fin 
Gol f - Tennls - Escrime - E quitation - Natation - etc. 

ESTORIL PALÁCIO-HOTEL Dernier confort-Cadre merveilleux-Cuisine renomée 

Moderne et confortable-Prix modérés 

L 

HOTEL DO PARQUE 

ESTORIL-THERMES Établissement Hydro-Minéral et Physiothérapique-Gymnastique-Culture 
Physique -Grande Piscine d'eau tiede 

TAMARIZ 

CASINO 

Pavillon-Restaurant-Bar-Superbes terrasses sur la mer- Pan.: de diver­
tissements pour les enfants 

Ouvert tout l'année-Concerts-Cinema-Dancing-Restaurant-Bar-Ame­
ricain-Tous les jeux <1es villes d'eaux-Roulette-Boule-Baccara 

Pour tous r en selgn emen ts s'adresscr à lo 

soe_ PROPAGANDA DA. COSTA DO SOL 
ESTORIL#POR.TUGA.I~ 

FABRICA DAS ANTAS 
S. A. R. L. 

FUNDADA El'VI 189!5 

Rua da Vigorosa, 654- PORTO-PORTUOAL TELEFONE 972 
UI 11111 11111 11111 li 

AS MAIORES INSTALACÕES DO PAÍS PARA O FABRICO 
DE ARAME FARPADO E REDE DE ARAME PARA VEDAÇÕES 

m1 11111 11111 11111 111 

Ma lhas de Ferro para cimento armado e estuques. - Pregaria de arame, polida 
ou zin cada, para construções.- Pregaria, cravinhos e cardas 

para calçado e o utros usos. - P arafusos com rosca para madeira, e m ferro e latão 
1111111111111 11111 111 

OS SEUS PRODUTOS IJY.I:PÕEJ:).l.L-SE PELO 
SEU ESJY.I:ER.A.DO F ABRJ'CO E EJY.I:BA.L.AGEJY.I: 

11 1 11111 m11 1111 1 111 

DEPÓSITOS no Norte do País· AVE IRO, BRAGA, B~AGANCA, CHAVES, co1MBRA, FIGUEIRA DA 
-------------· FOZ, GUIMARAES, OLIVEIRA DE AZEMEIS E VISEU 

111 1111111111 11111 111 

.a.3«; .. c:ii.as ..... iilh-.,, .. di .. c:e .. tes - c:olõ .. a .... po•t .. s .. e•a• = 
BEIRA ANGOLA CABO VERDE MADEIRA AÇORES 

C. MO(AMBIQUE Raul Leio A. Martins & C. ª Leonel G. Luiz, L.ª ª Viriato M. Pereira 
, 'd l 11a Caixa Postal 147 R. Marquês da P raia , 12 H. fi. d Alme1 a, . Tel efone 157 Caixa Postal 35 Caixa Postal 79 P ONTA DELGADA 

Caixa P ostal 112 LUANDA s. VICENTE - CABO VERDE FUNCHAL - MADEIRA s. MIGUEL - AÇORES 
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_, 
''O MUNDO 
PORTUGUÊS" 1 

111 

DIRECTOR : 

EDIÇÃO DA AGÊNCIA 
GERAL DAS COLÓNIAS 
E DO SECRETARIADO 
DA PROPAGANDA N~ 
CIONAL 

GRANDE REVISTA 
DE ARTE E LITERA­
TUI~A COLONIAIS 

TODOS DEVEM 

LER 

AUGUSTO CUNHA "0 MUNDO PORTUGUÊS" 
L =11 

24 

( 2 0651 
T ELEFONES 

12 0652 

REDACÇÃO: 

RUA DA PRATA, 34 

LISBOA 
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